
Quanto a suas bombas, é probler&Moo  
BELÉM — O senador Jarbas 

Passarinho voltou a afirmar ontem 
que está "absolutamente convenci-
do" de que as ameaças de bomba 
no Senado são um problema inter-
no. "A coisa é interna e, no meu en-
tender, com o objetivo deliberado de 
desmoralizar a segurança do Sena-
do." Quanto às medidas que estão 
sendo tomadas, o próprio Passari-
nho disse não depositar grandes es-
peranças. por exemplo, na instala-
ção do .circuito interno de TV. "O 
Senado é um mundo, mas estamos 
apurando com serenidade. a partir 
de pistas precárias. Para mim, faço 
a pergunta do velho romance poli. 
ciai: A quem interessa o crime?". 

Sobre sua convicção de que se 
trata de um caso interno, Passarl- 
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nho disse que há sete- anos está no 
Senado e ele, como outros senado-
res mais antigos, não sabem os tele. 
fones do Plenário. "Mas telefona ,  
ram para meu gabinete informando 
sobre a bomba e como o meu pes-
soal de gabinete não deu importân-
cia, telefonaram para o gabinete do 
Plenário, para uma das cabines do 
Plenário e Pediram a vinda A ca-
bine do senador. Dirceu Cardoso. E 
raras pessoas conhecem esses telefo-
nes. Portanto, essa pessoa sabia tu-
do que estava acontecendo. Na ima-
gem boa do deputado TJlysses Gui-
marães, conhecia a geografia física 
e humana d,) Senado. Isso não ia 
ser supostamente nenhum Comando 
Delta, que do lado de fora, com um 
satélite estaria acompanhando toda 
a vida do Senado." 
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